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Productos. genuinamente amazonense 
“GARANTE- SE A QUALIDADE 


Procurar JOSÉ 
Açor “DIARIO OFFICIAL” 
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Velhos e Jovens... is 


COMANDAM ENMUANIAS MASON ANNA ans 


UNIAO 


Tenham sempre este nome na memoria ; 


MIRRREREROS CNAE PAMARISALARRAEASARADINAS 


LICOR HEROCU LES). 


É Assombíogo restaurador das eae Tonifi- 
cante incomparavel do sistema nervoso. 
Sem igual para os casos de Neurastenia, Fa- 
diga, Debilidade por excesso de 
trabalho, Falta de memoria. Impotencia. 
DEPOSITO: 


MEVRRRRES Er RA as een 


ERELERSDESANASRRRNRASCATSSERNELASA CAROS 
Di pod Ao dd 


X sro gar ia UNIVE RSA L 
Run Marechal Deodoro, 33/35 


MUDSNDSNNANSNSCELLSSSADESSANTECRAESTATENEINHANES RCE Er ARA RR UR spa Cons Su 


Oo 


Ferragens, Louças, Crystaes | 


e artigos RS 


Adrião, Barroco & Cia, 


a preços excepcionaes 


Agencia de leilões 


JoÃo RODRIGUES" DE MELLO 


Tem grande stock permanente de moveis de to- . 
“des as qualidades. que vende a preços vantajosgs 


Avenida Edúardo Ribeiro, 27 
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Acceitam causas civeis, commerciaes cá criminaes 
nesta a e no interior do Estado. E 


“Fogo na cangical! 


“Voiles lisos e estampados, Ed: Panaimás, 
Morins, Meselas, Brins, Colchas: 

Cobertores, Redes, Per fumarias e O Já bolo. 
berrimo kaki CAVADOR, a 48500. o metro 


São vendidos sempre mais barato Rn 
DASA 22 SET À 


RVISO- Preveniinãs Lá a ado os. nossos: “clientes 2 
: que não temos AGENCIAS NEM FILIAES $ 


É só na rua da “Instalação nºs1 eg 


Oliveira & Ca. Ltcia. 


ARMAZENS DE FERRAGENS 


MORAES CARNEIRO & Ee 


COMPLETO SORTIME NTO em: Tougas. esmaltadá isto ferro fundido 
e batido, fogões, - talheres; colheres de + 
electro-plate, chapas para fogões e tndo oncernente aréste 
MACHINAS SINGER Ê ; 
GRANDE EPOSITO de tintas, vernizes. aleatrão, agua-raz, o e 
Jonas, erbos de manilhu e do “Ouiro, e 
amarras de piassaba, ancoras, 185 vifles, armas de, caça er revglueres 


Rua Marechal Deodoro; 16-18 (Canto da Theodireto Souto! 


Rufino, Irmãos 
— FAZENDAS POR ATACADO. 
Preços baratos 


Rua Marechal, Deodoro. «20. 
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- jos lagos sombrios: e calmos 
| dessa Amazonia que aguça a 
EA imaginação: dos esecriptores e 


poetas existe uma flor que, pelo explen- 


dor de seu porte, . “a grandeza de seu 
tamanho, o orgulho do seu berço ea 
belleza de sua. concepção, —é o symbolo 
da poesia da raça morena que possue 
o nome das mulheres guerreiras que 
Orelana julgou ver, quando conseguio, 
extusiado, comtemplar o mar Dulce. 

Flor que encanta, que deslumbra, que 
dá vida e magnificencia aos recantos 


escondidos das aguas-redondas, onde 


se espelha núma eterna demonstração 
da beilesa selvagem de nossas plagas: 

Sy nthetisa em si, numa apotheoss 
de sublime esplendor, o que é a gran- 
deza, a poesia, à belleza de uma terra 
quasi que virgem ainda em suas len- 


das,'em suas tradições, em seus mys- 


terios: 
om 


Fruto de nosso esforço, de nosso. 
amor á gleba e suas bellezas, é que 


-apparece, na fulgurancia que lhe em- 
“prestam os nomes que nella collabo- 


ram, a revista que traz o nome da Flor- 


Symbolo, 
Ella é de nossa terra, é da nossa - 
gente, é do Amazonas! Tudo o que. 


vemos em suas paginas é o reflexo da 
alma cabocla, cantando*o esplendor 
“maravilhoso da patria das Icambiabas. 
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“Precisamos dé uma revista assim, 
para que nossos irmãos, lá Tóra, fiquem. 


“conhecedores do nosso meio intellec- | 
“tual, dos nossos homens de seiencias,. 


da magnificencia com que a Natureza. 
carinhosamente ornou a terra dos, 
Manáus. 
"Sabemos as difficuldades que ha-. 
vemos de enfrentar, nessa nossa arro-. 
jada. empreza, pois aqui o meio é re-' 
fractario aos grandes emprehendi- 
mentos. .. Es ! 
Mas, temos, a animar-nos, o que , 
os philosophos chaniam --o Ideal. 
E será esse ideal de tornar o Ama- 
zonas conhecido, com que elle oceupe. 
o logar que lhe pertence entre osfseus 


irmãos, de trabalhar para que seu 
nome fuloure, como uma apotheose 


de luzes, entre as vinte e uma estrellas 
da União, que nos dará forças “para 
chegarmos á meta desejada. 

Todos os esforços faremos para. 
que nada nos detenha em meio a jor-. 
nada, pois bem sabemos que — « desani- 
mar, é descrer; descrer, é parar; pa- 
rar, é morrer» EERaS a 1 

E nós não queremos, absoluta-, 
mente, que essa nossa idéa feneça, pois 
muito orgulhosos. ficaremos. Si com o 
nosso trabalho sincero e desinteres- 
sado o Amazonas se redimir desse le: 
thargo em que ha muito vive, no do- 
minio das lettras. 


—OSSA CAPA 


» E llvos de Menezes 
“é, e será sempre 
so ilus trador de 
“VICTORIA RÉGIA. 
| Em todos os seus 
“paineis, joias da 
mais pura e requin- 
- tada: arte, observa- 
mos sempre a ima- | 
- ginação poderosa |. 
“do eximio impres- 
sionista, traduzindo, 
“centre o aspecto so-. 
Jar de córes niulti- 
farias, nuançada e 
“berrante, num sulto 
À luminoso de poema 
- polyehromico, — o 
seu valor artistico 
-no sentido mais 
“| -«ethmologico da -pa- 
| davra 


VICTORIA; REGIA Ê 

envia a Menezes, na | 

po trama dessas justas 
palavras, o nosso 
“ -gincero agradecis 
|. mento e as laureas 
gloriosas de que 
“tanto é merecedor 
o seu talento moco. 
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Figura máscula 


de amazonense. Es- 


pirito de escól. es 
poeta. Jornalista. 


Homem de alcando- 


rados sentimentos, 
Professor de Por- 


tuguês e Morale Ci- 
vica do Gy mnasio, 


“ Ainda canta em 
nossos “ouvidos. o 
seu rasgo de hom-. 
bridade na campa- 


nha: estrabica Teita 
contra seus dias de 
governo no Amazo- 


A mocidade. o 


toma, como oexem- 
plo m ais frizante de 


amazonense € bra- 


“zileiro. Os hypocri. 
tas o detestam. pela. 


sua envergadura 
moral, pelo seu 
olhar altivo; olhar 
de quem não se 


amerceia da lama 
“das protervias. 
Tdolo do povo 
amazonense. Nosso. 
“amigo particular: e 
“irmão de gleba. 


Br, 


fatia VICTORIA RÉG Aide 


esc: rever 


UDO parece exprimir, na actuação humana, o estado 

d'alnra de uma época. 

Nas obras que realiza, o homem deixa patente 
cotisa, os “sighaes daquillo que lhe preoceupa o: es- 


aigumia 
Foi assim que se criou, em Portugal, -o estylo ma- 


pirito. 


muelino, naréando a ansia das descobertas maritimas. Todos 


queriam: ser lobos do mar :e, sobre o-dorso.das ondas, con- 
seguir a predestinação dos heroes. Em todas as matufest 
ções do. pensamento luso, ficou, bem claro ou subtil, a ici 
do: pélago immenso a desatiar, para conhecer e conquistar, 
novas. terras, perlustrando « mares nunca dantes navegados ». 
A explosão dos sentimentos religiosos da Edade-média 


engendron syimbolos e palavras, que-se repetiam a cada ins-- 


tante e quese f.xaram, na lingua, como protestos contra a 
heresia e empenhos: de. alargar “O imperio . poderoso e bri- 
lhante da christandade. AS abundantes inferjecções proferi- 
das em nome da fé, para evocar ou «e njurar, hoje em voga, 
no meio da plebe, traduzem. uma psychologia caracteristica 
do mundo christão. 

«Por onde-passasse o viajor latino, na sua expansão con- 
quistadora, sempre impellido pela crença ou pelo amor pa- 
trio, - ia baptisando as localidades com os termos das terras 
do seu berço, senão da metrópole (Barcellos, Silves, Santa 
rém, Obidos etc.) ou do santo do dia da conquista, como 
do de-sna devoção, particular (S. José, S. Francisco, S, Maria 
etc. etc). Nos paizes da America do Sul, esses nomes se 
repetem a cada momento. : 

— Inquestionavelmente, a Patria c a Fé, fazendo esquecer 
os imprevistos fataes dos impervios caminhos, exaltavam “o 
heroismo de vencer ou morrer no glorioso serviço do Rei e 
da Religião, sonhando com o velocinio de ouro, destas 
bandas do Atlantico. 

 Dahi, -essa justificada. nomenclattira agiologica ou da 
saudosa terra que ficára, ambos dizendo dos sentimentos 
desses: argonautas- “bandeirantes de então. 

A: geographia, com taes denominações, tornou-se um 
registro “psychologico, * “visto como cada palavra, designativa 
de tantos accidentes, é-indubitavelmente uma voz, que parte 
do intimo, a proclamar uma emoção, seja-de “alegria, de 
tristeza ou reconhecimento. 

Os estados d'alma, de quem, afastado do berço querido, 
anda satisfazendo os: caprichos de um ideal, mudam no 
tempo e no: espaço... Hontem, a tormenta de um mar en- 
capellado; hoje, a bonança dos. dleos a favorecer a jornada. 
Hontem, a escalada de uma montanha, de abysmo hiantes; 
hoje, a planicie florida e acolhedora.. A emotividade creou, 
na. physiographia, uma” tec hnica que é bem o consorcio do 
panorama da-região:-eda moral do. viajor. No fundo do 
quadro, tudo; se resume no contentamento ou na decepção... 

A geogtaphia do: Amazonas. está repleta desses noômes, 


que bem significam O alento da chegada, a visão radiosa de 


uma outra v da, mensageira da fortuna e da felicidade 
“— Ninguem  ignora-que dois motivos importantes, “Cesde 
1877, se alliaram para a victoria do povoamento da bacia 
-amazonica: 
da borracha, . As uelle, determinando o exodo; este, a sedieção. 
Como na Biblia: de um lado, as sarças ardentes das 
“plagas castigadas pelo -céo; do outro, O fertilissimo e doce 
palle de Jericó 3 acolher c salvar à todos os filhos de 

* Tehovah PESO 
“Os retirantes 
+ dade do est 
“Splani je então ainda virgem, 


“eram individuos tortiirados pela - calânmi- 
; OS quaes se dirigiam: aos rincões desta 
nasua: maior longitude, Sof- 


frendo, tantas vezes, a perda de entes estremosos, “anniquilla- 
«das «suas propriedades; 
ah 


roidos pelas saudades da aldeia-ve- 


o flagelo: das seccas nordestinas e a valorização. 


a a famintos, mas resighados e corajosos, Os. 


DEMESERNSESASARIEPS SADO 


DUSERECEEEECNSILEESERIROSEERERENSRESASARERSA SANS RREO O PRSALERARREESAORIASLENCOEREOSILNÊNSSA ESC ISTOROONOSTRES CORRENDO LO CEDRASEEIO SEER SAONAA DE SRLREESRESAL RUI OEAILE RAS AME SERES TRSRESCRA SO ER 


«Bom Futuro », 


- gozada 


+ 


se PAO, 4 » 


especias ente, pari 


cearenses (em seu maior numero), pes EE qa a distancia, a 
- «Hnmensidade das florestas, a correnteza dos rios, os. selva- 
gens, as 


intemperies, “em. fim, todos os impecilhos. 
“ Chegados ao seringal, logar do seu destino, nreio escra- 
visados ao perdão, por dividas que fôra mister contrahir, 
apontam-lhe o logar em que cada qual deve: construir Sua 


barraca, séde de sua habitação:e do seuingente. trabalho,na 


estrada que ia abrir.- 

Em. contacto com aquella solidão absorvente, . ouvindo 
ourro da onça eo «esturar» dó jacaré, tendona imagina- 
ção as levdas, que lhe contaram, de curtipiras e mapingua- 
rys, detises malignos daquellas mattas sombrias, o: pobre 
homem, numa reilexão animadora, traduzindo o que lhe vae 
no intimo d'alma, procura um. nome: para designar - aquelle 
pouso, término de tantas marchas € contra- marchas, de in- 
commoda e dispendiosa viagem. : E ES 


idas = 


Dentro de trinta annos, de penetrações continuas, EE 


prezados os insuecessos dos que chegaram antes, para - 
exito dos que conseguiram amealhar algumas endenas de 
mil réis, as ribas dos nossos grandes caudaes:pontilharam-se 
de sitros, cada um com seu termo designativo, em -tabolétas 
quas: sempre mal escriptas, em postes. ou nos troncos das 
piranheiras -e outras arvores regianaes. Foi, assim que:se 
começou a formar essa nomenclatura a um tempo geogra- 
phica e psychologica, desses páramos do Amazonas: *Ha 
nomes que-se encontram communiente, expressões, de certo, 
dos mesmos sentimentos dos seus ara antes. e exemplo: 
« Esperança ,. «Novo Destino», araizo», « Alegria», 
-* Nova Vida » etc, tem RE e ali, sendo 
alguns à origem: de grandes povoações que'o commercio dh- 
crementou e desenvolveu. 


Nestas palavras está o é/an psychico dessas: intenções” ide - 


vencer; está a visão de um ideal muito forte, de novos bap- 
deirames cheios de esperança», por um *« bom destino», 
ávidos de «alegria», que lhes possa vir de uma; « nova vigas, 

num paraizo » com que a illusão tantas vezes cha- 
ma e seduz à todos os mortaes, para gozar ousoffrer sia . 

Tambem ha vocabulos que indicam, da parte do im 
vrarte; o acabrunhaniento, a tristeza, a saudade é até'o 
pavor -que lhe transpassa o intimo, nesse instante amargu- 
rado em que-assenta sua tenda provisoria ou (quem sabe? ) 
definitiva, à beira de um Jago, de um » paraná - ou de 
um igarapé. 7 E 

O suturno da-fioresta infunde mêdo, a: quem, pela vez 
primeira, sosinho, a penetra. Dahi, esses nomes « Soledade », 

« Valha-me - Deus +, »Oco do mundo > 3; ++ Duvida é, é! ane 
sengano » etc. 

“Além, um. seringal chamado “< Prefer encia 5,” ar “fado 
suppor que:o seu proprietario, quando. as. zonas, da -Aguea 
existiam á escolha, ali eucontrou a objectivação do seu” “ideal, 
« Salvação >-e « Redempção - traduzem algo do optimissio 
dos que os occuparam. 

Que. pensamentos levavam aquelies que fundarám. «Gá- 
rantido =; «Chidado », « Tudo'Quer>? 

E “Não é dificil arrancar dessas: expressões : o sentid ida 
conguista, como ontros intentos do advena,. | 

: Remáte de Maies » (rio Javary) é o epilogo de uma 
odysséa: 2 = 

Conta- 
vessa out 
vencido sempre dos mãos. fados, alí “parar, como 
Ashaverus batido de todas as tribulações. * “Ta, “ainda foi in- 


ue o infortunado que. lançára os fundamentos 


feliz, pois, pérdêra o resto da familia e os ultimos recursos: - 
Desanimára e pouco tempo após, no-seu: leito de agonia; 


resolvêra baptisar a localidade de « Remate de Males > !.-.. 


Outro, fazendo peculio, prosperando, num sitio a que. 
5 = 


Su 
ravilla, hoje povoação, depois desuma ia -crmeis, 


tado sem arranhões na ver- 


É vendo com olhates extasia- 


E E VMICNO TIA E RE 
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UCLYDES DA CUNHA, num frecho. escondido 
i “de A margem da historia, imagitiou, tim capitulo 
novo: “da chronica nacional — Expansão brasileira na 
Athazonia. Seria, para O historiador futuro, o quadro 
da, “marcha do nosso. sertanista, do nosso pioneiro, do 


omem afoito que aqui nasceu se arrojou ãos com- 
metimentos sensacionaes do povoamento, da conquista 


da hinterlandia portentosa. Seria o po do avanço : 


das. HERsas- ass AS a Da 
gentes na 


ferritorial ú 
legado de 
Portugal e no alargamento dos latifundios, das Trontei- 
tas, saNanço silencioso e sem apetrechos militares. 
“Capitulo novo, inedito aínda, marcaria indestruc- 
Enelbiênito o heroismo da raça, apontando-lhe as carac- 
terísticas negadas sem exame por quantos a enxergam e 
h olham sem pesquizas acuradas, minuciosas. 
bs “Mas, esse capitulo quasi 
tomantico, de tal sorte 
jensacional, poderia ser ten- 


“que crescéu. em dominios na America | 
mais attenta na defesa das suas : 
minas e das portas do Rio da Prata que na incorpo= 


a Soto ass E e da oe bd aus le 


de DALVA 


“com pre- 
juízo de Hespanha; 


ração da “bacia amazonica, dei minguadissimas olfertas 
auriferas. > : : Fes 
Na Historia do Andei Hosquijddtos, bosque 
jamos apenas, insistimos, a empreza ousada: A colonial. 
e aque foi levada adiante quauas o Brasil- Nação, por, 
“Sr od esti, 
“ nos, ç 
renses prin 


gs: Expansão brasileira na Amazonia “= 


teres por 
lilhos do:. 
Falta contintta!- Ea 


Alto dicas e do Grão: Pará. 
no inquérito rigoroso acerca da expansão no que é 
hojeio Departamento de Loreto; no Perú, e no Orien* 


“te Boliviano, trato denominado Territorio de Coloniás. 


realizou a actividade pasmosa da: nessa” 


Alli, oque 
Euclydes registra o em pisságens: 


gente é iuncalculavel. 


S00 ADS 


acção não foi menos vigo-: 


dade, sem excesso? Eucly= 
des, no seu ardor patriotico 
não teria adiantado: muito, 


dos o que é de apoucada 
importancia ou existe ape- 
pas na imaginação fervente 
jo geogranho * 

-Euclydes não se exce- 
deu VE bém (verdade que 
já ha quem 'insinue a des- 
coberta de facilidades nas 
paginas do 3 artista-sabio. 
Terão autoridade esses taes? 
Estarão dizendo com since- 
tidade? Não nos tenta, nes- 
te instante, o inquerito. Fi- 
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elydes não se excedeu. Ha, 
tim capitulo -novo, inedito, na chronica nacional = 
da Expansão brasileira na Amazonia. 

A elle terá de anteceder o da expansão portu- 
gueza, aliás trabalhado quasi inteiramente pelo serta- 
dista: do Pará e do Maranhão, portanto brasileiro. 
Neste, o nosso bandeirante arremeteu para o coração 
daquella, agindo nas tropas de resgates ou nas expe- 
dições militares a serviço da mãe patria — Portugal, 


Arthur Cesar 


Da astral. roseira o Sól abre .o botão 
E em petalas de luz cae nos caminhos. 
Tremem do orvalho as perolas nos ninhes 
E no gramal lençó! que cobre o chão. 


* Como clarins voando, em vibração 
Cruzam c espaço alegres passarinhos. 
Delira o ar na mais feliz canção. 
Fa musica de folhas pelos pinhos. 


Por tudo da saúde brande.o guizo. : 
Das dahlias e begonias, leves, chovem 
Symphonias de viços e loções... 


A Terra lembra O laivo de um sorriso. 
E canta, e vibra, no delírio joven 
— Alleluias de córes e de sons! 


Alves de Menezes 
quemos na affirmativa— Et- figa 


do REP IRPE E AIT É IE CRASE PESE EL PSP OPOR e 


=— rosa, mas ninguem ainda a! 
noticiou... Apenas: Alberto: 
Masô, no mappa do Acre, 
apontou- M referiu- -a; assig=" 
* nalou-a sobre o citado tre- 
cho- boliviano na serie de: 


seringaes e Datracas nomea-: 


tá, Petropolis. etc, signal, 
vivo da existencia do po-, 
voador gue mischou da: 
Amazonia Brasileira real 
zando a expansão da raça.. 
Ha de ser esse um ca-. 
pitulo palpitante, mostrando. 
que tambem somos. um 'pe-, 
daço dessa raça de gigan- 
tes que. só se -enxerga-no 


DARLECAANAALhA ROL 


VRONANAADReACARAN dd 


nte rir irprrenitreirs 


culos XVI, XVII e XVI 
Ha de ser um capitulo-contribuição à obra do sr. Oli-. 
veira Vianna, disposto sem paixão a traçar com senso. 


e sciencia O panorama das nossas popiilações. «25 


-— E mais tarde, quando se tiver de escrever a: His 
toria do Brasil; dentro-dos processos modernos por. que: 
se relata a evolução dos estados e dos povos, não. 
pocerá faltar o, titulo sensacional — À expansão. brasi- 
leira na Amazonia. 


Ferreira. 


ligeiras, onde não esconde: 
a sua admiração! Aqui, essaí 


dosem portusuez—Humay- 2 


bandeirante paulista dos se-: ? 


K 
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ais ieiidda 


lada ás nana 


y 


nao agonisa a Pcs e os sinos plangem É 9 
soturno-badalar, em -desatinos-.. 51d mare 
Minh'alma chora ao badalar Ea sinos, 

as tristes magutas, que á minha lyra' tangem' >. 


s 
PPA Se RS 


Quando silente e triste a tarde desce, 

entre o dobrar do sino, ás soledades... 

Meu coração soluça de saudades. 

todo o: meu ser se posta em longa prece ...., 


Hora de amor, de adoração, de crença, 
tumitigas-do poeta-a dôr intensa, 
pr'a sensação do amôr e a luz da vida! 


Adeus, O tarde languida e sombria, 
soluço, dôr, gemido, Ave-Maria, 
deixa sonhar minh'alma enternecida! 


Quando o teu. labio morno poisa “langue 
na carne de meu labio, n'um desejo : 
E"-um beija-flôr que vem sugar meu beijo, - SR 
beijo de amôr, de luz, de vida e sangue! 


z 
E 


Quando teu Iabio repousar dolente 

vem no meu labio reviver, sonhar... : 
Sinto em minh'alma em brasa a flammna quente 
do teu divino beijo, a crepitar ! 


Quando o teu labio eo meu paralisados, 
na sensação de um beijo unificados, -- 
celebram a vida em fulgido esplendór... 


Sinto em.meu ser uma hispiração divina, 
porque teu beijo é um sonho de morfina... 
Porque teu labio é um thalamo de amôr! 


cecal ceicicrr ir sda da 


Bem sei meu bem, ha” eme abandonaste, a 
aquelle amôr que'me jurado tinhas = age 
Meu pobre amôr... por outro amôr trocaste, 
que era melhor que o meu, mais te-convinha.. 


Bem sei meu bem, és vile cao 
todo o sincero amôr que em mim mantinhas 
feliz, ó mulher falsa, que juraste 

ser sempre minha, eternamente minha... 


Bem sei meu bem, perfeitamente eu sei... 
Abandono... ingratidão... sê feliz... 
“Ninguem jamais te quiz como eu te quiz!" 


Talvez... quem sabe... múito que pensei... 
Talvez que um dia tu chorarás de dor, = 
por não saber reter meu grande amôr ! 


| 
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Uia conferencia no 


ES SS 


“Miustrada e dignissima. Directoria do Cireulo de Paes e 
Proféssores “Barão do Rio Branco”. 


Minhas senhoras : 
Meus senhores : 


Nesta casa, na ultima sessão do Circulo que foi realisa- 
da, surgiu o meu nome por indicação do ilustrado Profes- 
sor Agnello Bittencourt e que teve a acceitação da assisten- 
cia para eu fazer uma conferencia. 

Acceitar a indicação era um “dever, obdecendo a uma 
ordem, recusal-a seria o ponto mais accértado, tómando bor 


base a pobresa de minha intelligencia para tão 
commetimento. 

Áfinal entre as «contigencias estabelecidas PR Apel pri- 
meira, isto é, deceltet o encargo para fazer um ligeiro arre- 
medo de uma enfadonha palestra. “a guisa de uma- conferencia, 
cujo thema é “o consorcio da instrutção com a educação” 

Os philologos da nossa lingua destinguem a educação A 
instrucção sendo aquella que vem do latim — Educatio — 
acto. ou effeito de educar. Criacão que se faz em alguem 
ou se lhe dá. Doutrina ensino de consas que aperfeiçõam o 
entendimento ou servem de dirigir a vontade e tambem do 
que respeita do desenvolvimento physico, do decôro, ma- 
neiras etc. 

A instrucção supõe outros principios mais elevados, ide- 
as mais extensas, regras methodicas pára. ilustrar a rasão, 
adornar o entendimento, aperfeiçoar o coração, suavisar os 
costumes. 4 SEO 

Em principio, na sua generalidade a educação prehenche 
os fins da instrucção, se os paes tomam o cuidado de pre- 
parar a creança, formando desde tenra idade, o seu caracter. 
Quem vê na ereança a especie de um pequeno pássaro, que 
aquecidos das penas dos paes, mal começam a ensaiar os pri- 
meiros vôos, são conduzidos e por elles amparados no inicio 
da vida até ficarem em condições de viverem por conta pro- 
pria edificando na floresta o seu ninho, promovendo a sua 
ssração na multiplicação da especie, pagando da mesma -ma- 
úeira- -a divida que contrahin com os seus genitores, como. ef- 
feito da mais justa e verdadeira compensação. 


importante 


Ch T mr e Professares 


“Sente-se bem mentindo, 


- mentira não: deixa de ser uma covardia, 
“do “acareamento, 


“a um mesmo fim, 


“tm facto 
p Pelo 


“Ses acacala, 
“apogeus.. 


“poreada por sensações, 


Ng 


pelos effeitos da creança quando “apai- 
xcnada da illusão dão forçosamente para o vício de” pe 


Tratemos aqui, 


aduterando o que vê, sendo ha” 


maior prazer jurar a sua mentira como se fôra verdade o 


“cumentada. 


fm “semelhante 
dos paes para que 


conjectura torna-se necessario. a energia 
semelhante vício seja logo eutravado, do 
contrario atravessa ella exuberante a adolecencia e avança 
para a estrada do nefando vicio. A mentira, na maviosa ex- 
pressão de Albertina Bertha, é hybrida, feita do bem e do 
mal; da virtude e do vicio, testémunho de intelligencia pura- 
mente humana, uma novidade, um acervo de subtilesas, um 
conjuncto de argucias refinadas. Mas, notae bem Snrs. a 
a fuga consciente 
a repressão da coragem, o recuo do orgu- 
lho; a floração torpe, satanica, iniqua, da falta de caracter. 


Estudemos a creança, como assumpto de alto interesse, 
digno de nossa attenção e do nosso maximo cuidado, o senso 
moral, a genese da indole, do equilibrio della -em a vida so- 
cial. Darwin é Spencer o consideram uma acquisição “demorada 
que o habito fixóu e que a hereditariedade transmitte; a 
satisfação ou não satisfação dessa tendencia natural consti-. 
tue os prazeres .e as penas. Leibenit define a consciencia, 
“a únião do instincto moral á ideia móral”. Vejamos como 
a: “Philosophia classica nos ensina que o senso moral em es-. 
tado rudimentar; não é mais “do que uma especie de “sénti- 
mento que a educação vae desenvolver, torna-se- á com' “os 


progressos da rasão — a consciencia moral, juiz e guia do 
nosso eu. Í E z à AS dE Í 
£ em momeêntos  efrectivos aque Compayne vao “procurar 


o ponto:de partida da evolução rural, sendo a “Sta primeira 
forma o temor 4 autoridade paterna e materna. * este 
ponto de vista a criança quando entregue | “aos cuidados da 
educadora, no limiar “da escola já” deve ser po tadora | dos 
principaes ensinamentos» domesticos, respeitando, obdeceido, 
afin de melhor facilitar a acção da professora nos ensina- 
mentos escolares. Ao contrario. do que infelizmente ainda * 
presenciamos, “muitas creanças eriadas 4 “dcção da natureza, 
vivendo no meio das ruas, cultivando “úma linguagem fóra: 
da decencia e do' respeito, muito dificilmente ella se. adaipta- 
rá ao meio obdiente da escola, depois de grande trabalho, de 
muito esforço despendido, até, mesmo com perda de energia, 
da professora que consome todo o seu, tempo na domesti- 
cação da pequena criança, que representa uma pedra tosca. 
A bõa. educação. e “a -bõôa. criação. dirigem-se “essencialmente 
que é. Jam perfeição moral “do- homem;: “po- 
rem, pode dizer-se que a primeira - pule pôr “meio da instruc- 
ção, a segunda a debasta por meios “das regras domesticas 
cultivadas no lar. O senso moral da eriança é considerado 
impírico, o alarme do insticto de conservação em 
perigo; sô muito tarde, com o auxilio da intelligencia, das 
regras estabelecidas pelas instituições sociaes;- estimulado - 
dever; trabalhando pela vontade, pelo raciocinio. Re pe-, 
los: exemplos das grandes figuras da humanidade, é que eta. 
se aperfeicçõa, reluz, é chama abrasada para bs 
é brado estuoso, o nosso arranco sublimado. para as 
obstraeções inaccesas para a Dulsação inorganica do infinito. 


A influencia misologica tem importante papel na educa- 
cão. da criança, em todas as suas bases geraes e soberbas e 
nestas condicções muito necessaria que a consciencia moral 
se-intregalise de uma maneira fixa, se robusteça, se enrige, 
avulte, e finalmente receba os ensinamentos da moral edu- 
cativa dos paés e de certas condicções determinad “pelo 
meio em que habita. a mesma criança. Dahi o consel ho. “da 
eseriptora Albertina. “Bertha, quando diz: “A pessoa - e en- 
sina, que dirige, que rege, tem a obrigação . de ser vigilante, 
severo de inteirezas, carinhosa, meiga, pe es- 
) por desejos, excelsos, maximos, ex- 
tremos, Sempre insatisfeita de si mesma, embora haja todos 
os peccados, todas as fealdades moraes”. Estiolemos diz ella, 
desde a mais tenra idade, as inclinações, as preferencias ex= 
clusivas, salientes em demasia, afim de que a creança apren- 
da a haver o dominio de si mesma, essa fonte ubere. e coptt- 
ma da vietoria e do triumpho, esse impulso prodigioso” que 


2 


“Aira após de si todas as preeminencias, 'todos os preceitos 
levantados que encarnam, em o homem, o ideal classico, a 
intensificação do seu eu. 


Pacamos como na Grecia: ensinemos as creanças a poe-: 
sia, O-amor à arte, às legendas da realidade. Em “Athenas, | 
“ps adolescêntes “qe “ambos os sexos, em as festas em honra 
a Erigone sé, balouçavam, crentes “de que Eros 'os impéllia | 
entre as graças e os amores a. voltijar ao redor. 

O curso. infantil que é conhecido com. o nome de Jardim | 


“de Infancia é um auxiliar poderoso para o desenvolvimento 
“sem fadiga, sem cansaço das faculdades das creancas. Et 


“o estimulo: e incitamente do amôr 4 ordem, do trabalho, 204 


“methodo, ao dever, a obediencia é assim vão as futtras crea- . 
“turas: de. amanhã subindo os graos superióres. do ensino até: 
se diplomarem nos cursos diversos, como apostolos da grande . 
crusada - que deverão dirigir a géração moderna, no governo, | 
“nas artes, nas fidngiria, no commeércio “é nas diversas 
scieneias. 


A sciencia da baitadio, dárinias a Durkhleim é socio 
logica numa accepção muito clara. uanto ao que elle 
tende por pedagogia, convem. frisar Que o é neim'a a. E E 
vidade “educativa, em si mesmo, nem a “sclencia especulativa 
da: educação. “E a reaccão “systemathica da segunda sobre 
a primeira, a “obra de- reflexão : “que pesquisa na psychologiã | 
e na sociologia, “principios: para a pratica ou a reforma da 
«educação. A Historia. é o des dg pa no AC E das 
sociedades humanas. sie sa 

A obra pedagogica. “de “Durkhieim Nos tda À para 
um ponto “de. vista que a historia não pode ter sentido 
para” um. “espirito ue não possua. certa representacção--dessa 


g 
r 


duragão histórica, pois um bom espirito é notadamente o es- E" 
pirito. que ja;possue. E assim nos demonstra o “sabio péda- 


gogo: “A ereança,. mão pode construir sozinha essa repre- 
“sentação . de que, os “elementos não lhe são fornecidos pela 
Mensação” ném. Dela memoria individual, j 5 q 


r pbeclão” póis “ajudal- -a a construir tal. representação. 
De facto, é éssa uma das. Funeções que o ensino de historia 
deve preencher; Continua dizendo O aNustrado pedagogo aci- 
“ma referido: “Mas deve prehencher sem o visar expressa- 
Y “OQ ensino vagamente “feito Sobre datas importantes, 
' contecime: tos. notaveis - resultantes de feitos glorio- 
fos, “sem “a justificativa conveniente, afim de que a creança 
“Possa gravar coma precisa efficiencia, torna-se um “ensino 
deticientissimo. sem a menor autoridade pratica ou mesmo- 
theorica no nosso modo de apreciar, Torna-se preciso que o 
professor. faça. construir uma trama em. que. pouco a pouco 
se estreitem os fi fazendo, sentir que o ponto, inicial da 
nossa Gra 6. “puramente: convencional em relação as outras 
“erasõe “Qutras histórias que não a “nossa,' que “essas  fluúctuam 
numa, indeerminada duração» a que va; chronologia humana 
não | “se, aplica mai “AOS. principios historicos 
pamos. O ensino. F pedagogia, é a abertura. «do vasto espaco 
em todas as sta modalidades no -vasto campo da historia 
exitias “das “asutrinas da educação. 2 


Durklileim “reconhece o “interesse (abade Estao mile "se 
especialisou: nisso, “por longo tempo. Nos dois cursos sobre 
educação: intellectual, | primaria; e -secundaria, ha. uma parte 
à : das... doutrinas :: a de Comenius, entre 
i Ele deixou planos de lições | 
e nothé SALES ANE “que” E “uma historia das principaes 
outrinás. 'pedagoÉlcas, em Franca, desde 'a Rêénascença. Re- 


digiuo emfim “integralmente, um enrso sobre: Pestalozzi: e 
SPTORB apt o e po à EUA 
Primeiramente, «elle destingue de iuma maneira | cabal e 


positiva a historia das “theorias educativas ea historia da 


E 
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f 


Ê À 


que nos esca- * 


— VICTORIA: 


e * 
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pois ella representa-o pão “espiritual devemos com “o maxi- 
mo interesse solicitar do poder publico a difusão do. ensing, 
nas aldeias nos povoados, aproveitando o ensejo para felici- 
tar na presente palestra a feliz iniciativa do Interventor 
deste: Estado «com '>a criação: das escolas de entioriéedicja em 
diversos. pontos do interior. é : y 


Medida de alto alcance meritorio, due muito faétlitara à » 
ensino primario a toda gente, illuminando o cerebro de mui- 
tos que tateavam nas trevas da ignorancia das letras, Que 
em vez de carteiras, existam os bancos toscos para os alum- 
nos, com tudo o exemplo frutificará e assim vemos os nos- 
sos patrícios da selva conhecedores das letras, sabendo ao 
menos fazer a sua assignatura. José Ingenieros em sua 
obra recente que tem o titulo: “O que- 60 socialismo” nos 
diz: O seguinte : ; 


“A instrucção na futura organisação da sociedade par- 
“tirá do são espirito de sua proporção com a capacidade do 
individuo -e não de sua limitação d'accordo com os elemene. 
tos pecuniarios de cada um: 


Actualmente “Simulamos a nós um ensino gratuito fal- 


sissimo, porque é visto sob um ponto erroneo e fundado” so- 


bre bases inexactas. j 


Diz-se constantemente: “Não estuda quem não quer, 
“Pois as escolas primarias são gratuitas “eo: alumno* pobre 


recahe livros e o ae for. necessario para 'o estudo. 


EA 
seniéros: analysa o estado “de pobresa do: povo do seu 


Y fab, E jo gi “que em regra geral .o operario costuma ter a 


1º 


seu cargo uma familia numerosa. e o escasso. salario que re: 
cebe não lhe permitte bem os seus filhos é nem mesmo ali» 
mental-os convenientemente, vendo-se: “por “isso, obrigado a 
jcmpregal-os com o-fim de terem alimento e se ivestirem com 
reduzido | salario que ganharem. . Identico facto: succede 


com o nosso povo, que muitas vezes afalta de recursos para 


tudo “quarto é necessario são privados do ensino nas escolas. 


“O Poder Publico devia com mais cuidadoso carinho: fis- 
caiisar a Sorte de muitos fatricios, soccorrendo- lhes com ves- 


| tuarios livros e todo material escolar, facilitando- Tres o com- 


“cuja finalidade é 


' Parecimento -dellas “4s escolas | porque, somente com a cria- 


cão da: escola não fica, completo o problema da instrucção 


o approveitamento do ensino, dando. com- 


: bate “ao “analphabetismo, que ainda € no nosso querido Bra- 


* instrucção: 


sil “grande percentagem: existente. 


Outro ponto de vista que sempre cogitei, e tenho: sen 
pre reclamado em minhas discussões sobre a nossa acanhada 


& a distribuição gratuita nas escolas da 
magna. carta constitucional, . 


4 nossa 
onde: não só a creança, como us 


*- adultos tenham pleno. conhecimento dos. seus. direitos. «indi- 


viduaes. Tambem seria de grande. vantagem, que. do mesmo 


“ modo “houvesse a distribuição do Codigo Penal para conhe- 


| cinmento da: defesa do cidadão “e mesmo da defesa de-tercei- 
ros, quando em estado de necessidade fosse preciso evitar o 
- exterminio de alguem, por. um. acto eriminoso de outrem. 


! Diino que 


E) 


ves 


| sos! “dirigentes “com mais iearinho, com 


- Não julgo muito longe nos limites “do meu fervoroso 
são arrebatados anseios, de cpossuirmos um 
Brásil mais amplo, mais forte e tambem. duplamente, idesens 
volvido ao tocante a instrucção dos seus “filhos, que os nos» 
devotado patriotismo 
' tudo farão pela prosperidade da nossa: patria. querida, distri- 


* puinda livros a mão cheia pelas escolas, recordando com isau- 


dades Ea memoria do. genial. poeta Castro Alves, quando no 


* seu “consagrado poema. o wEivro e America” 


“lidade 


educação de si mesma. A- “confusão é muito. frequente. Ha 


Abi, borém, duas! cousas: tão “distinctas quanto a história da 
“Philosóphia politica “e a historia das instrucções — politicas... 
Seria mais util que-0s, vossos educadores reconhecessem me- 


lhor a historia de nossas, instituições escolares e não acre- é 


ditem” sempre nas theorias atravez de Rosseau ou de, Montai 
gne. Aqui deixamos os ligeiros esbôcos de pedagogia para 
nos vecuparmos: “persumum capita da utilidade social na par- 
e referente a educação. 

A instrucção que vai se tornando nosso 


no paiz, quicá 


no Amazonas tão. necessaria quanto a propria, alimentação, ES 


ilio 


teve a seguinte 
revelou o amor pelos livros e pela fina- 
instrueção do povo brasileiro, assim 'tantow: 


estrophe. que muito 
da 


“Por isso na impaciencia:; ; ! 
Desta sêde dé saber paro : : 
“Como “as “aves do deserto q : É 
As almas buscam beber 

“Oh! bemdicto que semeia 

“Livros, livros a mão cheia 

“E manda o povos, , Densar 

VA livro cahindo malmã. “* Ee 

Bérmen que faz a palma .: 3 MA 

chuva que faz o mar. 


e Barr 


ED 


4 
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“dos povos. 
«vada--<«vindicta. privata> 


“tica nas occasiões em.que 


tiam leis; mas os usos e costumes iam sur- 


Sinto e se plasmando lentamente, como primeiras 
“manifestações. ainda: embrionarias e defeituosas 
«de um futuro direito. 
zes que um individuo ia alem da esphera traçada 


De modo que todas as ve- 


pelos habitos da maioria encontrava no corpo 
social a necessaria reacção, reagindo--os seus 
membros por instincção de conservação e defezi. 


Mas antes de chegarmos a esse estado evo-. 


lutivo da sociedade, em que as idéas de deveres 


e obrigações iam mostrando, embora Tagimenr 


tarmente, na consciencia 
deparamo- 
nos com a vingança pri- 


— que era posta em pra- 


um individuo era injus- 
tamente lesado por outro, 
constituindo a offensa 
nagueltas épocas ainda 
não modificadas pelos 


influxos beneficos da Ci- 


vilização, e em que'não se conhecia a theoria da 
responsabilidade pessoal, uma affronta que attin- 


“oia não só o offendido, mas quantos a elle esta-. . 


vam ligados pelos laços de sangue e parentesco. 
Davam-se por isso represalias de parte a parte, 
nas quaes desappareciam famílias inteiras traga- 


-das pelo odio-dos embates sangtentose brutaes. 


Entretanto as tribus constantemente em lucta 
com inimigos externos e sentindo-se. enfraqueci- 
das por estas commoções - intestinas, sentiram 


necessidade ampliar a autoridade dos chefes,« 


transferindo para suas mãos o poder de castigar 
o olfensor, e assim reprimir as desforras indi- 
viduaes, fortalecendo-se ao mesmo tempo para as 
investidas com os grupos adversos. Tornou-se 
portanto menos odienta a vingança que era exer- 
cida pelo corpo social, ese impunha como uma 
cousa imprescindivel aos interesses coliectivos. 

Esta vingança que se elfectuava identica- 
mente -ao mal commetido pelo culpado, nada 


* mais era que o instituto de Talião, que, apezar de 


injusto e grosseiro, já demonstrava um grande 


“progresso, por tirar ao: prejudicado o poder de 


desforra, transmittindo-o á communidade, o que 


já nos dá uma idéa do actual direito de punir, o 


qual compete ao Estado ou á sociedade politica- 
mente organizada, por intermedio do. poder 
Judiciario. 

No emtanto o talião continuava a enfraquecer 
as tribus augmentando (6) numero de mutilados, 
que ficavam mais ou é 
menos impotentes para 
tomar parte nos com- 
bates com os adversa- 
rios. 

Resolveu-se, pois,ao 4 
envez do talião, empre- * 


- gar-se a composição —<« compositio * = que era 


de cousas de 
lesado ou á 


uma indemnização em dinheiro o 
valor apreciavel, que se fazia ao 
sua familia. 

* Entretanto istosó era possivel naquelles tem- 


OS primordios da. Humanidade não exis-» 


Esboço. Histo rico 


EPI Penal 


daqme 5 csnando 


pos em que havia, póde-se dizer uma certa egual- 


dade economica, egualdade esta que se foi ex-- 


tinguindo -com a Civilização, que, creando ne- 
cessidades cada vez nais crescentes, que reque- 
rem recursos proporcionaes para satisfazel-as, 


miseraveis. 


Então verificou-se que a pena. pecuniaria- já 


“creou' as classes de ricos e pobres, abastados e E 


não era possivel por parte dos varios e insolven-= |; 


tes, e que se fazia mister uma nova niodalidade 
de penas para manter o equilibrio social. Surgi- 
ram as penas corporaes na proporção da culpa. 

« Mas este periodo, 
diz o eminente jurista 


portante livro. 
escolas penaes>, marca 


riveis crueldades ». 
«Em nome da justi- 
ça, continúa o citado au- 
rantes varios . seculos; 
actos de terrificantes sup- 


Muniz Sodré. no seu im- | 
«As três | 


ainda uina época de ter- 


tor, foram praticados du- . 


plícios e crudelissimas: torturas, que ainda hoje | 


nos enchem de indignação e horror >. 


Certo é que com a marcha radiosa da Civi- 


lização, este processo barbaro de punição teria 
forçosamente de modificar-se, adoptando- -se uma 


E assim aconteceu. 


- Systema punitivo mais brando; mais humanitario. - 


Veio a revolução scientifica, inspirada e rea- | 


lizada por homens geniaes, abrindo novos e am- 
plos horizontes á Humanidade, creando novas 
concepções que deviam influir poderosamente 
nos destinos dos povos. 

As sciencias philosophicas tendo á frente en- 
tre outros, Grotius, Rousseau, Voltaire, Diderot, 
Bentham e d'Holbach, muito contribuiram para 
este grande passo para O progresso. 


O Direito Penal, acompanhando o rythmo | 


evolutivo não permaneceu | estatico, e em 1764, 
como uma alvorada de luz resplandecescente, 


- surgia na Italia o livro « Dei delitti e delle pene», 
da autoria do marquez Cezare Beccaria Bonesana,: 


que, dando pouco valor á vida folgada e sybari- 
tica que lhe podia proporcionar os seus perga- 


minhos, atirou-se aos -ardores de uma campanha , E 
humanitaria, com a publicidade deste livro —' 


brado de protesto em favor das victimas do sys- 
tema peniteênciario daquelles tempos retrogrados, 
que ribombou pelo mundo inteiro, accordando 
sentimentos de piedade e sympathia em corações 
até então adormecidos pela apathia e indifferença. 

« Escrevi-o, diz elle, 
ouvindo o barulho das 
cadeias e os gemidos 
dos infelizes». 

A revolução produ- 
zidapelo livro de Bec- 
caria foi tremenda, e 


o vigor com que atacava os costumes:e as feis Ei 


existentes, estabelecendo. principios que deviam 
impor-se como verdadeira conquista da Civiliza- 
ção, abria novos rumos ás sciencias crimino- 
penaes. já À 
Conclusão na pagina 18 
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O teclado: diamantino 

Da tua boeca mimosa 

Canta a harmonia de um bynino 
Na inspiração de unia rosa... 


Es e tanio a: tarde silenciosa, 
“ Quarda os mystérios Iyricôs da rosa, 
ada imita à Madrugada É ie 

“Numa infinita solidão doirada, . “ Pança, dança, ó sombra suave 
- Que o o debixa em sombras, e os Ria Das- manhas claras, radiosas 
-Das aves, sólia, numa pas ase lenta. à Vaes!. =. Sim, vaés... numcanto de gre 


A luz das tardes gloriosas! 


28% 


& Tudo semelha à midi sagas de oiro - 
“Nas pulsações ideaes de aleum thezoiro... 
Somente, la sons nostalgicos, deridos, 

4 Ea alma de um brilho, que-a chorar, se ausenta |... 


Numa fioresta risonha 
Onde -às rosas 'se entrelaçam, 
Es o-brilho de que sonha 
pe E os aromas que se enlaçam... 
- Retrato o pensamento entre mim mesmo, 
E “Como um-astro no azul, brilhando. a esmo, 

: Deixo-o fulgir, “dentro em minlralma, é escuto 
EA pRucr do nas vózes de um minuto : 


IX 


Uma grinalda 
Em tua fronte. 
Foda de neve; 

ge Em teus cabelos. 
“Negros e helios, 
Uma grinalda 
Toda esmeralda, 
“Cómo a RA 


- Este cam o- sem florir 
j Venho dep ». 


-—E'o meu so! sem mais brilhar! 


Em tua fronte 

De nivea-côr, 
Como o horizonte, 
Risonho e leve, 
Meu sonho: branco 
Do peito arranco, 
— Alva esperança, 
Doce creança, 

A minha dôr! 


“Pois se os passaros EIUAORAS 
Na vóz trouxeste a cantar, 
E os astros anaravilhosos 
Combinas em teu olhar... 


; XI 
- Es tu que vaes partir, 
Es tu que vaes deixar 
“Tua cadencia nervosa 
Na dança arrebatadora, 
Como a sylphide formosa 
- Numa tarde que fescia | 


LW 


7 


PLEviE no fabio uma phrase, 
Levas no olhar um harpejo 
-“No sottiso, — um beijo, quasi 
“Um florescente desejo! 


Leva-o, leva-o comtigo, sevilhana, 

Meu Grande -Anceio! a-labareda insqra, 
Que eu não t'a pude escondert...— 

A! luz que os teus olhos banha 

Elte: só: póde- viver! 


Tu és-como a Taz solar 
“Por uma tarde doirada, 
«Imitando a madrugada 


«Talvez, um. dia, dançando, 
“Que breve-nos vae: deixar 1). 


A plateia dominando, 

Possas, gloriosa, entendel-o. 

E, ao vibrar do teu pandero. 

Ao requebrar de-um salero, 
m tuas lranças escuras, Talv ez, tu queiras prendel-o 

Guardas um rútilo açoite Nas ondas do teu cabello, 

- Entre as palpebras mais puras! dd A - Como uma roside Hespanha ! 


AMERICO ANTONY 


Tens o symbolo da noite 


: A 


NGELO TRILUSSA, nos lazeres que lhe 

abrem no magistério os intervalos das aulas, 
traça, de vez em vez, nêsse dialeto romano, que 
indubitavelmente versa com sutileza e autoridade, 
interessantes fábulas, em que raramente a ironia 
orça pelas fronteiras do sarcasmo. |. 

Refere uma delas que, certo dia, um porco 
comtinicou a vacas companheiras suas da mesma 
granja, que, enfadado do chiqueiro e dos sobêjos 
da parca mesa do seu amo, resolvera abandoná-lo 
e trasladar se - para a sociedade humana, pira a 
alta sociedade, e ahi viver intensa e regalada vida 
de homem. Se assim o disse, assim O fez. E ei-lo, 
--envercando escorreita casaca, cascos bipartidos 
enfiados em botas rangedoras, fixada á lapela 
uma flor escarlate e á órbita direita um monó- 
culo-—-a palmilhar o caminho da cidade. Via-se 
ele tal qual um homem. Em deslumbrante rece- 
pção nos paços de autêntica fidalga, discreteou; 
comeu, bebeu, cantou, dansou e até amou. Mas 
ao cabo de tres dias. reaparecia na quinta o nosso 
heróe. E as espantadas vacas a perguntarem-lhe: 
—"Então, já de volta? Pelo visto, não te trataram 

" bem na alta sociedade 2"--"Ao contrário, retruca 
o suíno. Fui ddmibdedhenie recebido. Deliberei, 
porém, tornar ao chigueiro, porque lá se faz muita 
porcaria.” 

Alguns comentadores desta fábula opinam 
que a sua moralidade é a que segue; a “alta” 
sociedade hodierna tão sôlta está ros seus costu- 

mes, que até um porco. animal de habitos pouco 
limpos e decentes, não lhe pode tolerar os des- 

- mandos. 

Estarão, talvez com a verdade, ou por outra, 
com a intenção de Trilussa. Eu. porém. por esti- 
mar-lhe o peregrino engenho, juigó que não valia 
a pena tê-la escrito para lhe colar tão insípida e 
vulgar moralidade. 

: Certo, não são plausíveis os exagêros da 

“atual sociedade, a que, por desvio de tradição, 

- se continuou a chamar “alta” ou “chic”, exagêros 
introduzidos por pessõas que nela não se criaram. 
“Taes alienígenas sociaes, manados da plutocracia 
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ram--sem noção, porém, por ausência de treino, 
da medida com que nela se-deve aferir gestos 
e maneiras, expressar intenções calantes, afei- 
çoar a linguagem escoimando a da gí ia quado 
calão, escolher a indumentária, talhando-a em 
concordância com-a idade, estado civil, oportu- 


EILEECTELANTNERELESLESEERALCELESSERDAEAS ERES PESPANERAAENASESISTRRE ECA LES PANASALANTESSACINASESCE CLA ERON ESEARTOESLEDESALITENNALAAS 
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DELLA SA ERRA LO 


O A E RS REPARE Pe EEE PAR SET 


invasora, no afan de imitar os que nela nasce-- 


ORDENS ERERECLERAS EORALARARETERACASASANEREGEEIO SERA CERRARASERESDEARERANARO FESSSICEITEDENDSLNETENCASAECELILALERIOLESRERAACARA NAVARRA RICO SOPESEALERA SUOMI RERDALOLECARORALEDADO ROCA RARREDSRELELENSESSEERASERLESA ES RAAEE TERRA RAS IRRERATRNCENS TESES ENA 


VITORIA: RÉGIA 
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“nivel atingido pela sedizente alta sociedade mo- 


-tativa de se aclimar em outro integralmente di- 
» verso, onde não se faz à nutrição com-babugens, 


: ta-se. À própria nota de humorismo que êle saca 


: são, para um porco, mais-volutuosas do quesa tez 
Jeite, jambo ou canela: dos. colos mulherís, Não 


“se faz muita porcaria, conclúo, quiçá com o autor 


“ € toda a sua fetidez, constitui-o ideal da limpeza; 


lhe imundícies ultra-insuportaveis. 
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“João DA RIBEIR. 


ee uses 


Diz Anatole France que, pour un crapaud, 5 

ta beauté c'est une crapaude: E' por isso que, para Ê 
muita gente, ser homem de bem é cultivar à... 

honra do porco: Ê 

A id 


<> sp. 


A moralidade de uma fábula 


= 
a 
=s 


a A ; 
nidade., etc. — -enxertaram- lhe excessos que ends 
a graça ou a beleza individuais fizeram relevar, - 
mas que transtornaram a obediência. ás pautas do 
verdadeiro bom tom, que nada mais. é do que a; 
dignidade amavel. -O:. evolver de. taes excessos: : 
culminou no impudor e na ebridade, pelo alcool: 
ou pelos entorpecentes. E de tal geito se. infiltra- 
ram, que, hoje, quem os. não, pratica—ou e ME 
ou “metido a besta”. 

“E plausivel, no entanto, que tudo isso cons- 
titua motivo de náuseas para um. perco. Não. 
creio, porém, que a moralidade da fábula a isso. 
tudo se prenda; sou, antes, levado, aliás, sem 
esfórço, a dela extrair outro conceito moral. 

Antolha-se-me que o professor de literatura: 
da Universidade de Roma, mau grado o baixo 


e) 


sem 


derna, não pretendeu contundir-lhe, com os be- 
liscos da sua ironia, os desgraçados costumes, 
pois que nem ao menos se detém em irisá-los—. 
se é que conversar, cantar, dansar, amar, sem res-. 
tritivo modal, ainda não são defeitos. Ao revés, 
todas as suas visadas convergem para O porco, 
que refugiu ou quis refugir ao seu meio, na ten-.. 


av 


em que os banhos não se tomam “em marnotas 
infectas, onde, em vez de se grunhir, fala-se e can- 


de falar um porco em porcherie patenteia do au- 
tor o intuito de causticar o varrão e não a socie- 
dade. 

Com efieito, as ásperas cêrdas de uma porca 


O 


. 


era, pois, razoavel que lhe aprouvesse mais a hu- 
mana sociedade do que a companhia dos suínos. 
"Assim, de achar um porco que-na: alta sociedade 


da fábula, que a porcaria é o asseio do. porco, 
isto é, para êle, o chigueiro com todo o seu lôdo 


ao passo que os soalhos alfombrados, a alvinitên- 
cia das porcelanas, as irisadas faúlhas dos cristais, 
o perfume e a seda das mulheres, afiguram-se- 
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= PROPRIETARIOS —— 7 Avenida Eduardo Ribeiro n. 3 
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Relação dos premios distribuidos quinzenalmente em cada 


ta Este elegante bar, não i 
s sorteio nos dias 5 e 20 de cada mez, pela Loteria Federal: Ê sea geld an earções 


Por si só, se apresenta. Todavia, é nelle que, 
ao som esplendido duma orchestra da pontinha, 
se acaricia a alma de sonoridades en- 
languecedoras e excitantes, e o estomago, por 
sua vez, delira de satisfação, tal o variado 
sortimento desta casa em crêmes, fructas, bom- 
bons, dôces, gelados, sandwiches, 

pasteis, leite, PICOLETS, etc. etc, etc. etc. 


1 Premio de BAGUNGUOO = Dry”. 5:000$000 
1 SRA DONO: = sims 1:000$000 
50 DT -SOMRIAdaNÃe. > 1:000$000 

K 2» ADO DQUUS Sec a 1:000$000 

10 E 2 100$000 . .. .. ..  1:000$000 
20 ag : GURO0O SE ts. 1:000$000 


ves 
o 
a 
o 
So 
o 


39 premios integraes e sem des- 
conto no valor total de . .. 10:000$000 


Uma c ntribuição com I$00D dá direito aos premios acima 
BREVEMENTE SORTEIOS DIARIOS!!! 


Uma caderneta joga com 4 numerós verdadeiros 


Todos a “Leitaria Amazonas”! 
HABILITEM- SE — INSCREVAM-SE 
À séde: Rua Henrique Martins n.º 18 — MANÃOS-AMAZONAS a casa preferida pela élite taremado 
| ag 


1 CD O Ego: ER O E O RD CO 1 


Leitaria ALBANO 


A mais importante casa de E do Amazonas 


TELEPHONE 
ESTE 


, . áquelles que soffrem e 
D necessario, aos que teem boa sau- 
de, o maximo cuidado com a alimentação. Uma 
visita ao RESTAURANT CENTRAL aproveita a 
todos; cardapio escolhido, iguarias pouco ru- 
dimentadas, socego absoluto e rigorosa hygiene 


Especialista «m café de 100 réi , leite, 
chocelate, coalhada, doces finos, etc. 


são os predicados que fazem do CENTRAL uma 
casa de refeições, perfeita. 


"TENDO um commerciante e proprietario de k 
2 


mudar-se brevemente para a capital da repu- 
blica, desejando por isso liquidar definitiva- 
mente todos os seus negocios commerciaes 
"aqui, expõe à venda um grande logar situa- 
do uma hora mais ou menos acima da bocca 
do rio Purús, com vastissimos campos para 
creação de gado em terra firme e na varzea, 
pequenos castanhaes, seringaes, grande e va- 
viada quantidade de bôas fructas, lagos pis- 
cosos, bastante gado zebú e turino, carneiros, 
muitas casas bem trabalhadas, etc., etc. 


rr isaia Ferida 


ESPECIALISTA em artigos: para 
Homens, Senhoras e Crianças. 
Novidades por todos os vapores 


Optimo lugar para uma fazenda de gado, 
e ponto preferido para negocios commerciaes. 


Preços sem competencia! 


Avenida 7 de Setembro 56-57 


: A tratar com o proprietario à ESTRADA 
MANAOS-AMAZONAS 


EPAMINONDAS N.º 25. 
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AS GRAN DES VERDADES ear Pv cas me ea «VOX POPULIS» não se engana, 


Diz O POVO, e ninguem pode contestar, que aos 


s Armazens cabe a primaziaem PREÇOS ira e em VANTAGENS COMPENSADORAS. 

Grandes Arm S A razão é palpavel e salta á vista. Só COMPRAM A DINHEIRO e podem portanto comba- 
COLOMBO ter os CONCURRENTES e relaxar preços. 

A habilidade nesta crise está em beneficiar a FREGUEZIA, desprezando lucros que o tempo não Grandes Armazens 


comporta. FAÇAM UMA VISITA, mesmo a titulo de exreriencia, aos 
e certificar-se-hão de que a SECÇÃO DE ARTIGOS PARA HOMENS é um primor e nãotem rivl COLOMBO 


'O FOGO SEM FUMAÇA apresenta diariamente novidades e tem fazendas para todos os gostos e paladares 
No LOUVRE se encontra tudo o que o BELLO SEXO precisa para o seu natural embeilesamento 


| 
A SECÇÃO DE ATACADO ih t ded | 
SE e quem melhor serve pela vaiedade do cn sorimemo =” VER para CRER, como S. Thomé ! 


ceu, ufa soubásy: se “despedia: da 
o d'aquellas, regiões: longinquas,. 
a,as ondas miris. produzidas pela de 
E em Nao, o | bamro yameho 7 
resvin a que ficava al 


A 
e 


|-lanára E dauiado: Gees 
“embiara Mesmo, 


m: var rador « e “alean ou o” 
agua, ava as “embaú- 


) a ám ÃO, 


Ê 7 Sê Et 
a galhos, frag 


/. capoeira int 
res de: uma | 


A nda dos: paus 
dos, “galhos. «quebrados, 0: 
cajás, o-sibilar do vento dê 


o de À 
bentar. dos, trovões tiram-lhe o te E 
he , fazendo- É gor em: ado 
paro E: encarnação do diabo, 


ve a ar 
à O fim de lhes. levar as at 
Ra a jurupar Yy-008. e 


-Allucinádo, Joga a: sarabatana. n “chão. e “numa, 
carreira sem rúmo sae gritando; - Ap es 
e =—durupary! “Juropary | Jurupary io 


“Já não ouve nem-vê o barulho- dos. trovões, o E o sibilar, 
do Senda dentro da maita, enema, “claridade 
gos SE 


ae cap 
a ator o! VA 


a urupar y! É “Jurupary! ! é Pe e 
que ande á beira, de: dig E barran 


E du 


patureza com o seu poder | infernal, para 

E Sd urupary 

sem per pr 
em saia lhe abria “os pás dE 


a a su: 


stemacanairo noise igarap 
os produzidos pela fu- 
Liam de bubuia, “iga- 
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Er nos 0: mais apragatad filho 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


